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"Agora falemos da "Espada do Se- 

nhor. Eu fui sempre avesso às armas. 

Meu irmão, mais velho do que eu cin- 

vinte, vítima dum acidente com arma 

de fogo. O Senhor não quis- que eu 

fosse tropa, para eu não me famili- 

com elas, Mas, poderá dizer, 

a "Espada" não é arma de fogo. Sim, 

& arma branca, mas não deixa de ser 

uma armas 

"Q Senhor disse a Pedro: "Mete 

a tua espada no seu lugar, porque 

todos os que lançarem mão da espa- 

da, à espada morrerão", 

"Apesar diaso, os crentes têm 

por vezes usado armas para impor a 

fê, o que aparentemente parecem con 

seguir, mas na realidade assim não 
acontece, E com as armas surgiram 

as guerras, surgiu o ódio, surgiu 

o essassínio, a negação da Tê, a 
negação do amor! 
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' MENSAGEM DA ESCRITURA SAGRADA q 

? Então lhe disse: Mete no-seu lugar a tua egu? 

e pada; porque todos que lançarem mão da espada, 

* à espada morrerão. (S. 

Se alguém quer vir 

mesmo, e tome fada dia 
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(Excerto duma carta) 

co anos, morreu quando tinha apenas 

“ideia de mandar-me uma "Espada" mes- 
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lucas, 26:52 A,). 

apôs mim, negue-se a si 

a sua cruz e siga-me, 

Lucas, 9;23 Ao) 
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BmSPADA 

"Em lugar duma espada, eu prefiro |... 

a Cruz! A espada & exibida cem arro= 4..." 

gência pelo vencedor, que calca o 

seu inimigo aos pés! A Cruz, . como 

mandou o nosso Salvador, & levada 

por cada crente, com humildade em 

cada dia, servindo o seu próximo 

por amor do seu mestre! 

"Como vê, prezada Ixmã, eu tenho 

maneiras muito esquisitas de pensar 

e por isso lhe digo-que não louvo a 

mo que me diga que é "do Penhor", 

"Com a espada seria derrotado, 

com a Cruz, serei vencedor! R para º 

ver quanta alegria sinto na Cruz, - 

envio-lhe uma poesia ainda inédita, 

mas que poderei vir a publicar, e. 

tem por título: "Cruz bendita!", 

daDa eo. 1983 
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"FESTA DE NATAL NA IGREJA DO. | 
PRADO. e 

“Na tarde de 19 de Dezembro pas-. 
sado, no salão social da Igreja Lu- 
sitana do Salvador do liundo, Prado, . 
teve lugar a Festa de Natal, -dos a- 
lunos da sua Escola Dominical,. em 
que tomaram parte os meninos e as- 
meninas quer com representações bi 
licas do nascimento de Jesus, quer 
ainda com cânticos de Natal, 

  

"Também. colaboraram. os. alunosadas 
Escola Dominical do Redentor, Bon- 
fim," Porto, e ainda, alguns amigos 
com números de música e outros, 
"Dirigiu os trabalhos o Rev, Sr, 

Semuel Apura, e tudo proporcionou. 
uma bela tarde à numerosa assistên- 
cia que esteve presente. Os meninos 
e meninas, alunos da Escola Domini - 
cal, alêm das lembranças que rece- 
beram, tiverem ainda o seu chã e 
bolos, para completarem a sua "Pas... 
TA DE NATAL! , 

(De "Q Cômércio de Gala", 

OS" "AMIGOS" DO NOSSO BOLETIM a 
Continuamos a receber dos nossos 

"AMIGOS! a sua generosa contribuição 
como a incentivar-nos para não o 
deixarmos morrer, porque . lhes Pacor'o 
nhecem alguma utilidade, O Senhor 
abençoe esses "AMIGOS", alguns dos 
quais nem sequer pertencem à Tareda 

24/12/93). 

Lusitana. 
Temos a acrescentar dqueles que 

foram mencionados no nfmexo de De 
zembro.de 1993, e que dizem respeito . 
ao mesmo ano, mais os seguintes: D., 
Anita de Pina Cabral, 5.000800; Snp,. 
AcT.D, 1000800; D. Lucinda Correia 
da Silva, 1.000400; D, Maria de Al- 
meida, 500800; D.M, 200800; D. Manu- 
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"ela Abrantes, . 2. 000400; nr. hlanvel 

- Silva, 1.000800; D. Lucinda Barroso, 

1.000800; e Snr, Antônio Silva, 

“que contava já 82 anos é era uma. anti 
Ba e fiel serva do Senhor, na Tereja 

-este estimado AMIGO! da nosse.Bole-.- 
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Alberto Aguiar Moreira, 5.000800; 
D. Olga Dolores Aguiar Moreira da 

500800; Snr; Augusto Gabriel. Duarte, 

1,000800. A todos o. Esforço. Cristão.. 
do Prado agradece, e deseja o Senhor 
continué a abençoar neste ano de 1994. 

NA MÃO DB DEUS 

Bm 30 de Novembro” dó anó- findo; 
quando o nosso Boletim JA estava pron 
to a ger distribuído, o Senhor chamou À 
para a Sua divina. presença a. estima, 
da irmã, D. Aurora da Silva Vergamota 

do Prado: Oficiou. no. funeral..o Rev. 
José Fernando de Jesus Araújo. 

me. aa tua ea meme ao) — vm. ao 4 

Snr, LUÍS GOMBS. DE ALMEIDA 
Também em 30 de Dezembro passado) - 

o Senhor chamou para a Sua presença 

tim que resdia em Oliveira do Douro, 
O Esforço Cristão. do. Prado quese fez]. 
representar no funeral, por um dog 
seus dirigentes, apresenta mais uma 
uma. vos sentidos pêsames à à família 
enlutada, , 

SERVIÇOS DIVINOS o 
NA IGREJA DO PRADO o 

Domingos, às 10,30 n.; 

Sagrada Bucaristia e sermão . 

S&bados, ds 17 horas; 

Escola Dominical para. 

crianças e jovens cmnção O JO     
RIA ' o 
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CANTINHO DA POESIA 

erro re. we 
: a 
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À Cruz vitoriosa 

6 Gloriosa Cruz! & vitorioso 

Proféu de despojos rodeado! 

Ô sinal escolhido e ordenado 

Para remédio tão maravilhoso! 

Ô fonte viva de licor precioso! 
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Em ti o Senhor, que forte era chamado, 

Quis merecer o nome de piedoso! 

Em ti se acabou o tempo da vingança; 

Em ti misericórdia assim floresça, 

Gomo depois do inverno vem a primavera! 

Modo o inimigo ante ti desapareça: 

Tu pudeste fazer tanta mudança 

Em quem nunca, deixou de ser quem era! 

Luís de Camões 

(In "Amigo da Infância" - liarço, 1921) 
Oo a a DD a a a] O O TD 

Cruz Bendita! 

Cruz bendita! Cruz sagrada! 

Pelos homens venerada, 

Porque nela o Salvador 

Nos mostrou o seu amor! 

Cruz bendita! Gloriosa! 

Embora a morte afrontosa 

Jesus nela padeceu 

Para nog levar ao céu! 

Cruz bendita! Sê meu guia, 

Cada hora, cada dia, 

Pronta para me ajudar 

Quando eu puder vacilar, 

Cruz bendita! Minha esp'rança! 

Nela tenho confiança, 

Porque os meus passos conduz 

Nos caminhos de Jesus. 

Cruz bendita! Sê farol cs 

Brilha como a luz do sol, 

Sobre a escuridão do mar 

Onde posso naufragar. 

Cruz bendita! Bs redenção! 

Por ti veio a salvação, 

Que redime do pecado 

O pecador desgraçado. 

Cruz bendita! Possas ser 

Um dia, quando eu morrer, 

Biinha Estrela, minha Luz 

Que me conduza a “esus! 

Cruz bendita! Que alegria 

- Hei-de sentir nesse dia! 

Na presença do Senhor 

Poder cantar-lho louvor! 

JD. (In "Se o poeta não dissesse! 

Antologia de poesia - 1988) 
o o mu DD OD a um 
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SEMANA DE ORAÇÃO 

PELA UNIDADE DOS CRISTÃOS 

De 18 a 25 de Janeiro, decorreu 

io Oltavário de Orações pela Unidade: 

dos Cristãos, que foi motivo ds encon 

tro de várias Igrejas, em alguns pon- 

Março = 1994 

tos do país, e tambêm em Vila Nove, do, 

Gala. Dentre outros, destacaremos 

encontros realizados no Seminário 

Redentoristas, na rua do Visconde 

Devesas (Baxrose), no dia 18 e na 

ja Lusitana do Selvador do Mundo, 

(Prado), no dia 25, em que terminou a 

Semana de Oração. Estiveram presentes 

o Rev, Samuel, da Igreja Lusitana; o 

Revo Leonardo, do Seminário dos Reden 

toristas e o Rev, Adalberto da Igreja 

Luterana. 

Na homilia, que esteve a cargo . 

do Rev, Leonardo, foi salientado o 

das 

os : que padeceu a morte na cruz no Cal- 
doa - 

igre. 

- mãos das três comunidades, que não 

! longo caminho já percorrido pelo Movi 

mento Ecumênico, que se iniciou em 
1740, na Igreja Evangêlica da Escócia 

e chegou até sos nossos dias, Do de- 

sejo de adesão da Igreja Católica Ro 

mana a este movimento, quando o papa 

João XXIII, no Concílio Vaticano IL, 

proclamou “que entre as Igrejas de 

Roma, Ortodoxa e Reformada, são mui- 

to mais os pontos que as unem, do que” 

aqueles que as separam”, pelo que a 

Igreja de Roma devia participar no. 

movimento Ecumênico que pretende as 
Igrejas Cristãs, promovam a sua uni-. 

dade "Para que todos sejem um, como 

tu, 6 Pai, o és em mim, e eu em ti; 

que também eles sejam um em nôs", 

(Evang. Se João, 17:21), unidade que 

não é submissão, como alguns pensem, 

a uma delas, 

Assim, todos os irmãos ali reu- 

nidos em nome de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, confessaram a mesma fé réci- 

Pág E | 

tando o "Credo dos Apóstolos"; reza 

ram juntos a Oração Dominical ou 

"Pai Nosso", que o Senhor ensinou 

nos seus discípulos; uniram as suas 

nãos, numa cadeia fraterna, dando. 

assim testemunho, de que todos são 

servos do mesmo Senhor e Salvador, 

vêxio, para, poderem mer remidos do 

pecado, 

0 templo estava repleto de-ir- 

escondia ia sua alegria, por este 
Encontro, » desejavam se repetisse 

mais vezes, para assim podermos cons) 

tatar quão grande 8 ainda o nfmero 
daqueles que seguindo os ensinamen- 

tos de Jesus Cristo, o Megtre por ex 

celência, desejam contribuir para 

que o mundo seja uma sociedade fra- | 

terna, onde reine a paz de Deus, que 

excede toda a compreeensão, evo Amor 

entre todos os homens, J. Ds, 

(De. "O Gomércio de Gala"! de 4 de 

Fevereiro de 1994) 

+rertt+r+rA ++ ++ é 

  

ESFORÇO CRISTÃO 

E 
SOCIEDADE DE SENHORAS 

da Iereja do Prado - Duplo aniver- 

gsário 

O culto do domingo .30 de Janei - 

ro, foi um culto de acção de graças 

pelo trabalho do Esforço Cristão da 
Igreja durante 67 anos, o da Socie- 

dade de Senhoras, durante 57. Um dos 
fundadores sobrevivente, do Esforço   
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Cristão do Prado, fez uma breve aluco 

ição sobre a sua história; e a Escola 

Dominical, crianças e jovens, parti- 

ciparam nas leituras, colecta e cân- 
ticos, dando assim o seu testemunho 

de jóvens esforçadores cristãos. 

O culto foi dirigido pelo Snr, 

Rev, Samuel Apura, e a Igreja gegis- 
tou uma grande assistência, que assim 

associou à "festa" do Esforço Cris 

tão, da Sociedade de Senhoras e da 

Escola Dominical da Igreja. 

+trdt4tr++t+A+r+s 

O ESFORÇO CRISTÃO DO PRADO 

(Da alecução, do culto de aniver-- 

sário, em 30 de Janeiro passado) 

a 
no 

PR 

"Nas um grave problema se apresen- 

tava aos esforçadores do Prado, Não ti 
nhsm um salão para as suas actividades 

festivas ou sociais. Tinham de realizã- 
|las numa sala da escolas; era preciso 

mudar as carteiras para à outra sala, . 
e depois, os pesados bancos da Igreja 

para 1ã, e no fim, tornÃ-los a trazer 

para o seu lugar. Hoje, quase parece 

inacreditável. Mas era assim! No ani 

versário em 30 de ggneiro de 1935 foi 

lançada a idela de construir uma caga 

Ipare esse fim, nos terrenos que mais 

tarde seriam o recreio da escola, Hou- 

ve várias ofertas e criou-se um grupo 

de "Amigos da Casa do BH. GC" que con- 

tripuíeam mensalmente com um escudo, o 

po, correspondia a mais de 50 escudos 
de hoje, porque nesse tempo compravam 

-Se cinco pães com um escudo, e hoje 

Tarço - - 1994 

" gerido fazer-se o salãos à 

- juda do Esforço Cristão, ele não 

que hoje nos faria sorrir, se não nos-.: 

lembrêâssemmas que um escudo desse tem- | 

cinquenta escudos não chegam, 
veio a guerra, para complicar 

Isas. Mas o E. G. do Prado não 
Mou, Conflou no Senhor, e Ele   Depois 

as. coi- 

degani.- 

fez o 

Pãg. 5 

o que podemos chama o milagre! . 

Em 1952 veio para o Prado, como Mi- 

nistro-Auxiliar, o Rev. Dre Pina Ca 

vral, actualmente bispo da Igreja 

Anglicana, e conseguiu auxílio para 

importantes obras de restauro do e- 

difício. O axquicteto, deve ter su- 
actual. a 

Junta e o Ministro perguntarem . ao 

B. C. se estaria disposto a entregar 

o sou "Fundo para a Casa”, para esse 

fim. Dgvo dizer que O Regulamento 

do Bsforço,: tinha estabelecido que 

o Ministro da Igreja, seria sempre 

o seu presidente; mas estabeleceu 

também, que haveria um vice-presi- 

dente, que o libertava de estar â 

frente do: Esforço. Nesse tempo era 

eu o vice-presidente, e confesso, 

foi com muita alegria, que recebi a 

notícia. E a Direcção reunida para 

-egge fim, deliberou que o "Pundo", 

que nessa altura atingia apenas pou 

co mais de 18 contos, seria entreg 

gue. à Junta da Igreja, no total de 

20 contos. Para que não haja confu- 

são. com O dinheiro actual, tenho de 

dizer que essa importância represen 

tava então, mais de 500 contos da. 

actualidade, Por isso, se chema ain 

da hoje o salão social da Igreja, O 

"SALÃO DO ESPORÇO"!, porque sem a a- 

existiria", 

* “ % » e e e a . » e ó e - 
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POETAS DA 

- IGREJA LUSITANA 

"“Pogcas pedrinhas do 

Parnaso" 

de Josê Pereira de 

Pina Cabral 

  

Num interessante volume de mais | 

de 150 páginas, foram publicadas as 

"Tosgcas pedrinhas do Parnaso", co- 

lecção de poesias publicadas em vã- 

rios jornais e algumas inéditas, re- 

unidas pelo seu autor, e tornadas a- 

gora conhecidas graças a sua neta 

D. Ana Avelina de Pina Cabral, a 

quem felicitamos pela sua louvável 
iniciativas, 

"ELNOS EB POESIAS" 

de Domingos José Ferreira 

Também na colecção "Cadernos do 
Esforço Cristão do Prado" apareceu 
uma dntenessento colectânea de "Hi - 
nos gesias", de Domingos Josê 

Torzeira, publicados no jornal “Luz. 

8 Verdade; da Igreja do Redentor, 

Bonfim, Porto, dos anos de 1902 a 

1907. 8 bom recordar-se estes valo-- 
res da Igreja Lusitana, quase igno- 

rados da actual geração, 
om ta mo ma om mt ms 

"POEMAS E VERSÕES" 

de Matilde Pereira 
Igualmente a colecção "Cadernos 

[do Esforço Gristão do Prado" apre- 
sentou no final do ano de 1993, os 
"Poemas e versões''do Matildo Perei- 

ra, estes publicados no jornal "o 
Bom Pastor", da Igreja Lusitana do 
Candal, Vila Nova de Gaia, desde 
Novembro de 1910 a Janeiro de 1912, 

Intitulava-se "Colaboração Uni- 
ornista! - as Uniões Cristãs esta- 
vam então em franco desenvolvimen- 
to - são trabalhos de grande bele- 
Ae DER 

"que nos legaram trabalhos de grande | 

- pela graça de Deus, chegou mesmo, 
“e resta-nos portanto louvar o nome 

. ZODO O BSFORÇADOR CRISTÃO 
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za, e hem merecem ser conhecidos da 
nossa geração, pelo que está de pa- 
rabêns o Esgórço Cristão do Prado, 
pela sua iniciativa de tornar co- 
nhecidos os valores da Igreja. Lusi » | 
tana, já desaparecidos & certo, mas 

merecimento, 

hrs +++ 

O NÚMERO 100... 
O número 100 representa cem uni- 

dades, um cento ou ainda dez doze- 
nas, E ge for uma centena de anos, 
teremos um século ou uma centúria, 
que parece longo de passar, e afi- 

nal. passa bem depressa, como passa 
a vida das pessoas, que raramente 

conseguem viver cem anos, embora 
haja algumas, como os atletas do 
salto à vara, que conseguem atingir 

essa fasquia,.. 

Mas o NÚMBRO 100 de que queremos 
ocupar-nos, é muito diferente! £ o 
número que atingiu agora o BOLETIM 
DO ESFORÇO CRISTÃO DO PRADO, que 
iniciou a sua "corrida! em Dezembro/ 
do eno jê longínguo para muitos, del 
1959! e ninguêm então pensaria vi- 
esse a chegar ao nfimero 100! Mas, 

ão Senhor, e dizer como o Salmista: 

"NÃO A NOS SENHOR 

MAS AO TEU NOMB DÁ GLÓRIA! 
Salino 115:1 

ELSE r A ++ 

DEVE DSR BM CADA DIA UM 

CAPITULO DA BÍBLIA SAGRADA 
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